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RESUMO
A utilização de metodologias ativas de ensino tem demonstrado poten-
cial nos programas de residência médica, por se caracterizar como uma 
estratégia de ensino capaz de proporcionar uma educação crítico-reflexi-
va na atenção à saúde. Analisar as potencialidades e fragilidades do uso 
de metodologias ativas de ensino na formação acadêmica na perspectiva 
dos médicos residentes em Ginecologia e Obstetrícia. Estudo de nature-
za qualitativa realizado com residentes de um programa de residência no 
nordeste do Brasil. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um 
questionário com dados sociodemográficos e acadêmicos, bem como ro-
teiro de entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados através da 
técnica de Análise Temática de Conteúdo proposta por Minayo. A pesqui-
sa foi aprovada sob o CAAE número 45242721.9.0000.5569. Participaram 
onze residentes, com idade variando entre 23 e 40 anos. A maior parte dos 
entrevistados encontrava-se no primeiro e segundo anos de residência e 
pertencia ao gênero feminino. Os residentes apontam para a força das me-
todologias ativas nos processos formativos dentro da área da saúde e cha-
mam a atenção que tais metodologias precisam ser inseridas nos cursos de 
graduação. Por outro lado, ressaltam que é necessário quebrar paradigmas 
para abraçar o novo, uma vez que todos os entrevistados vieram de uma 
formação com método tradicional de ensino. Há uma necessidade em con-
siderar a mudança das metodologias tradicionais, visando potencializar 
a formação prática, humanizada, crítica, capaz de atuar sobre princípios 
éticos e compromissado com a cidadania.

Palavras-chave: educação médica; aprendizagem ativa; residência médica; 
metodologias de ensino; preceptoria.

1 INTRODUÇÃO
De acordo com Machado, Wuo e Heinzle (2018), a formação de 

profissionais em saúde está cada vez mais associada à necessidade de 
promover uma assistência integral para tomar decisões fundamentadas 
em pensamentos crítico-reflexivos. Almeida Filho (2010), acrescenta, 
ainda, que o desafio se encontra nas fragilidades de uma educação for-
mativa considerada tradicional e fragmentada.

Meireles, Fernandes e Silva (2019) sinalizam que ocorreram 
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mudanças nas Diretrizes Curri-
culares objetivando desenvolver 
habilidades e proporcionar a as-
sociação entre sala de aula e prá-
tica. De acordo com Krug et. al 
(2016), apesar de ainda estrutura-
do a partir do modelo tradicional, 
o ensino médico brasileiro vem 
passando por transformações e 
discussões, adequando-se às ne-
cessidades vivenciadas atualmen-
te formando profissionais éticos, 
reflexivos e humanistas. Orien-
tando esse processo, a Federação 
Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (FE-
BRASGO) desenvolveu uma ma-
triz de competências para os pro-
gramas de residência envolvendo 
preceptores e residentes.

O programa de residência 
médica é uma modalidade de en-
sino de pós-graduação na forma-
ção de profissionais especialistas, 
buscando qualificar trabalha-
dores voltados para o SUS. Sua 
principal função é atuar como 
uma estratégia de ensino capaz 
de capacitar profissionais e de-
senvolver habilidades (Chemello, 
Manfrói e Machado, 2009)

Nunes et. al (2011) ressalta 
que a utilização de metodologias 
ativas de ensino surge como uma 
forma de garantir a construção 
de conhecimento, habilidades e 
atitudes utilizando problemas 
reais como fonte de aprendizagem 
atuando como um instrumento 
de transformação. Lima (2014) 
reforça, ainda, que a utilização da 
problematização é caracterizada 
como uma tática de ensino que 
promove a integração do conhe-

cimento e a construção da atitude 
crítico-reflexiva sobre a sua prá-
xis. Por fim, Marin et. al (2010) 
acrescentam que as potencialida-
des envolvem uma aproximação 
com a prática, mas ainda podem 
ser fragilizadas pela dificuldade 
do discente, que está habituado 
com metodologias de ensino tra-
dicionais fazendo com que se sin-
tam perdidos e inseguros.

Diante do exposto, a pes-
quisa teve como objetivo analisar 
as potencialidades e fragilidades 
do uso de metodologias ativas na 
formação acadêmica na perspec-
tiva dos médicos residentes em 
Ginecologia e Obstetrícia.

2 MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa realizada com médi-
cos residentes em Ginecologia 
e Obstetrícia, em um serviço 
do Programa Nacional de Resi-
dência Médica desenvolvido em 
uma cidade do nordeste do Bra-
sil. Os dados foram coletados 
entre os meses de junho a agos-
to de 2021. A coleta teve início 
após aprovação do projeto pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Facul-
dade Pernambucana de Saúde 
(CEP/FPS) sob o CAAE número 
45242721.9.0000.5569.

Foram incluídos neste es-
tudo residentes de ambos os se-
xos que estivessem no primeiro, 
segundo e terceiros anos. Foram 
excluídos da pesquisa os residen-
tes que no momento da coleta es-
tivessem afastados por motivo de 
saúde e/ou licença de gestação, 

férias, ou residentes de outros 
serviços que estivessem realizan-
do rodízio optativo na instituição. 

A população do estudo foi 
composta por um grupo de re-
sidentes do primeiro ano (R1), 
segundo ano (R2) e terceiro ano 
(R3). Para a coleta de dados uti-
lizou-se um questionário com 
dados sociodemográficos e aca-
dêmicos (gênero, idade, estado ci-
vil, situação conjugal, se possuía 
filhos, vínculo empregatício, local 
de formação acadêmica, meto-
dologias de ensino utilizadas na 
graduação, se possuía residência 
anterior e religião) para traçar 
o perfil da população estudada, 
assim como uma entrevista com 
roteiro semiestruturado. As en-
trevistas foram realizadas indivi-
dualmente, através da plataforma 
Google Meet e tiveram um tempo 
médio de duração de 25 minutos. 
Ressalta-se que todos os nomes 
utilizados são fictícios e foram 
escolhidos pelos pesquisadores, 
de modo a salvaguardar o sigilo 
e anonimato de cada participante.

Os dados foram analisa-
dos através da técnica de Análise 
Temática de Conteúdo proposta 
por Minayo (2024). Cronologi-
camente, a análise de conteúdos 
pode abranger as seguintes fases: 
pré-análise, exploração do mate-
rial, tratamento dos resultados 
obtidos e interpretação.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 
onze residentes sendo assim re-
presentados: quatro residentes 
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do primeiro ano (R1), quatro re-
sidentes do segundo ano (R2) e 
três residentes do terceiro ano 
(R3). Do total, nove pertenciam 
ao gênero feminino. A idade va-
riou entre 23 e 40 anos. Em rela-
ção ao estado civil, seis se decla-
raram como solteiro(a) e apenas 
dois participantes possuem fi-
lhos. Nenhum participante pos-
suía residência anterior. Quanto 
à existência de vínculos empre-
gatícios, seis residentes possuíam 
vínculo além da residência, sendo 
quatro deles com um vínculo, um 
com dois vínculos e um com três. 
Quanto ao local de formação, oito 
vieram de instituições particula-
res. Em relação ao tipo de meto-
dologia utilizado na graduação 
do curso médico, os residentes 
foram unânimes em afirmar que 
o método foi estritamente tradi-
cional. No quesito religião, seis 
denominaram-se católicos, qua-
tro espíritas e um ateu. 

O relato das falas dos en-
trevistados aponta que a prática 
do uso de metodologias ativas 
de ensino ainda é desconhecida 
por alguns residentes, conforme 
pode-se observar nas narrativas 
de Dendera, Cairo, El Alamein, 
Hurghada e Alexandria. 

Eu não consigo imaginar o 
que seria metodologia ativa não, aí 
não identifico potencialidades e fra-
gilidades (Dendera, R2, 26 anos)

O fato de eu não saber, pos-
so até ter, mas não sei se isso é [...] 
Eu não sei o que é metodologia ativa 
(Cairo, R2, 38 anos)

Já ouvi falar, mas assim, nem 
sei te dizer o que eu posso comentar 

[...] meu marido ele é professor de di-
reito e aí ele já participou de algumas 
discussões sobre isso, então eu já ouvi 
falar, mas eu não sei dizer nem do que 
se trata (El Alamein, R2, 28 anos)

[...] nunca ouvi falar de me-
todologias ativas [...] eu não tenho a 
menor ideia de potencialidades e fra-
gilidades (Hurghada, R1, 36 anos). 

Assim, só por cima, eu não sei 
nada específico não. O único exemplo 
que eu vi, que o pessoal fala muito, é 
da FPS, que tem essa questão volta-
da para casos clínicos, eles têm essas 
discussões (Alexandria, R3, 26 anos).

Segundo Marques (2020), 
no sentido etimológico da pala-
vra, metodologia significa estudo 
dos métodos, podendo ainda ser 
entendida como a maneira que o 
docente deve dar seguimento ao 
ensino de determinada área do 
conhecimento. Ou seja, a meto-
dologia está intimamente atrela-
da aos métodos de operaciona-
lização do processo de ensino e 
aprendizagem que encontra em-
basamento nas intencionalida-
des e objetivos em determinados 
contextos históricos.

Menezes e Gomes (2017) 
trazem que o conceito pode ser 
dado através de uma concepção 
crítica de educação definida como 
os métodos que possam garantir 
uma reflexão do indivíduo sobre 
a realidade, seja vivida, percebida 
ou ainda concebida. Dito de outro 
modo, que leve a uma consciência 
da realidade, promovendo uma 
transformação dos envolvidos 
no processo, assim como da rea-
lidade que os cerca. Nota-se que 
não existe um consenso em rela-

ção ao conceito de metodologia 
de ensino, uma vez que traduz o 
processo histórico-social, ou seja, 
é produto dos contextos histó-
ricos da sociedade, dos projetos, 
concepções e ideologias vigentes.

Carrijo et. al (2020) aponta 
que, em outros contextos histó-
ricos, sociais, econômicos e cul-
turais, a aplicabilidade de mé-
todos tradicionais de ensino foi 
suficiente para aquele momento, 
porém com as constantes trans-
formações, potencializadas pelo 
avanço tecnológico. Desse modo, 
De-Carli et. al (2019) vê-se a ne-
cessidade de que novos modelos 
de ensino sejam propostos a fim 
de mudar o modelo tradicional de 
ensino

Dentre as potencialidades 
relatadas pelos entrevistados 
Aswan, Esna, Giza e Edfu, o uso 
das metodologias ativas promove 
a fixação e retenção dos conteú-
dos, maior investimento e ener-
gia por parte dos estudantes, es-
tímulo à curiosidade e interesse, 
a busca pelo conhecimento sem 
esperar pela figura do professor, 
a busca pela resolução dos pro-
blemas, despertar para a docência 
pelo lugar de fala que o estudante 
desenvolve.

A potencialidade eu acho que 
é mais fácil de reter o assunto quan-
do é metodologia ativa [...] Eu acho 
que você dispõe de mais energia, 
como eu posso dizer, mais empenho 
do residente quando é metodologia 
ativa. Existe mais desempenho, mais 
despesa de energia para realizar 
aquela atividade, então é mais fácil 
de reter (Aswan, R1, 23 anos)
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Eu acho que o residente de-
senvolve mais essas competências na 
metodologia ativa, apesar de achar 
que a gente tem mais tradicional na 
residência, a gente ainda espera mui-
to dos preceptores [...] você aprende 
muito mais porque você não espera o 
conhecimento vir de cima, você tem 
uma dúvida e vai procurar resolver 
essa questão, procurar solucionar, 
sem ter necessariamente a presença 
do preceptor. (Esna, R3, 40 anos)

Eu acho que na parte de des-
pertar mesmo a curiosidade de quem 
está se propondo a fazer isso né, por-
que a gente tem que correr atrás de 
coisas, curiosidade, interesse mesmo 
né. Você pesquisar aquilo, você ir 
atrás e não pegar uma fonte já pron-
ta enfim, montar alguma coisa, eu 
acho que também desperta muito o 
lado da docência assim, de você ter 
esse lugar de fala, de se envolver e tal 
(Giza, R1, 24 anos)

Eu acredito que a gente aca-
ba fixando melhor né os assuntos, o 
conteúdo quando a gente é mais ati-
vo. E também é na prática, quando 
a gente vai atrás, tem mais atitude 
para fazer os procedimentos também 
(Edfu, R1, 28 anos)

Neste sentido, as metodo-
logias ativas desempenham um 
papel inovador no que se refere 
aos processos formativos dentro 
da área da saúde, visando uma 
formação que seja capaz de su-
perar as situações adversas que 
envolvem a prática profissional, 
a partir do desenvolvimento de 
competências e habilidades que 
vão além da aplicabilidade en-
gessada da teoria. Trata-se, por-
tanto, da capacidade de construir 

uma relação com as demandas 
sociais, distanciando-se dos mo-
delos conservadores e do cará-
ter hegemônico e reducionista 
no qual a formação muitas vezes 
está pautada (Bacich e Moran, 
2020).

As metodologias ativas se 
pautam em um princípio básico 
de construção do conhecimento 
a partir da condução de uma for-
mação crítica, em que o docente 
é um orientador/tutor que está 
presente para auxiliar no desen-
volvimento do aprendizado do 
aluno, mas quem participa ativa-
mente dessa construção é o pró-
prio aluno (Menezes e Gomes, 
2017). Assim, o uso das metodo-
logias ativas como alternativa à 
aprendizagem dos profissionais 
de saúde vem sendo discutida por 
alguns autores. 

Em uma pesquisa sobre as 
potencialidades e fragilidades da 
utilização de metodologias ativas 
no processo de ensino-aprendiza-
gem na área da saúde, observou-
-se que a possibilidade de contato 
precoce com os profissionais das 
unidades de saúde permitiu que 
os estudantes criassem um vín-
culo e responsabilidade, possibili-
dade de lidar com situações com-
plexas, integração entre os ciclos 
básico e clínico, o que os levou 
a uma compreensão mais ampla 
e diversificada das situações co-
tidianas, construindo a própria 
visão sobre as necessidades dos 
pacientes em determinadas si-
tuações. Além disso, ainda desta-
cou que essas situações problema 
vivenciadas levam a estímulos 

constantes para o estudo, inde-
pendência e responsabilidade, 
assim como uma reflexão sobre 
as ações e o compromisso profis-
sional que a equipe de saúde tem 
com os pacientes, gerando novos 
sentidos, reflexão crítica sobre a 
prática, observação dos seus limi-
tes, avanços, capacidade e dificul-
dades. (Marin, 2010)

Ainda sobre as potenciali-
dades, o estudo sobre metodolo-
gias ativas no ensino superior in-
dica que os alunos participantes 
enxergam as metodologias ativas 
de forma positiva, como uma for-
ma de despertar o interesse no 
conteúdo, facilitação na aprendi-
zagem e aumento dos índices de 
concentração. Relataram tam-
bém elementos sobre motivação, 
inovação e prazer contribuindo 
para a fluidez do aprendizado 
(Bernardi et. al., 2018)

No que se refere às fragi-
lidades, os residentes menciona-
ram: dificuldade em aceitar a uti-
lização de metodologias ativas; 
não refletir a realidade de pro-
blemas que possam futuramente 
ser encontrados, disponibilidade 
para pôr em prática as estratégias 
que poderiam encontrar empeci-
lhos devido a carga horária da 
residência. Tais características 
podem ser encontradas nas nar-
rativas de Giza, Edfu, Alexandria 
e El Alamein.

Eu acho que a gente tem mui-
to bloqueio ainda também [...] eu 
acho que é uma fragilidade assim, 
meio que da gente também não se 
adaptar muito a essas coisas, sabe, 
por já estar mais no tradicional, ser 
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passivo (Giza, R1, 24 anos)
Não vejo nenhum ponto ne-

gativo não (Edfu, R1, 28 anos)
[...] na hora desse tipo de me-

todologia, fica muito só naquilo ali 
daquelas palavras, e aí muito se per-
de do conhecimento ali [...] eu acho 
que de fragilidade só o fato de não 
retratar 100% a realidade, porque 
a gente está sempre buscando uma 
forma que fique o mais próximo do 
dia a dia da gente possível e às vezes 
isso não acontece né. Mas, no geral, 
eu acho que tem mais vantagens do 
que fragilidades (Alexandria, R3, 
26 anos)

Na verdade é uma coisa que 
vai variar muito da rotina de cada 
um, de ter disponibilidade de tempo, 
de ir atrás. Depende muito do can-
saço físico que você está também, na 
residência né, tem uns rodízios que 
são mais puxados e é difícil você es-
tar indo estudar, tá indo atrás (El 
Alamein, R2, 28 anos)

Um estudo de Mesquita, 
Meneses e Ramos (2016) sobre 
a utilização das metodologias 
ativas como estratégia pedagó-
gica corrobora com os dados en-
contrados na presente pesquisa, 
quando os autores pontuam que 
uma das dificuldades menciona-
das pelos estudantes foi a ruptu-
ra com o método tradicional, tor-
nando-se um processo mais lento 
e tortuoso. Carrijo et. al (2020) 
sinalizam que a insegurança vem 
da inaptidão de compreender e 
enxergar as suas capacidades, 
além de colocar uma carga de res-
ponsabilidade sobre a construção 
e busca do próprio conhecimen-
to, o que rompe totalmente com a 

idealização de aprendizagem pre-
visto no modelo tradicional.

Algumas fragilidades di-
ferem do observado por outros 
autores, como uma visão de que 
a metodologia leva a falta de se-
riedade para o aprendizado, perca 
do foco no que é mais relevante 
e a sensação de que a aprendiza-
gem é superficial e inconsistente. 
Essa visão está vinculada a ideia 
de que a quantidade de conteú-
do se sobrepõe à qualidade do 
aprendizado e uma visão detur-
pada sobre modelos de ensino. 
(Bernardi, 2021)

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Os achados da pesquisa 
permitem concluir que a utiliza-
ção de metodologias ativas con-
tribui de forma significativa no 
processo de ensino-aprendiza-
gem, promovendo uma partici-
pação ativa dos estudantes no de-
senvolvimento crítico-reflexivo e 
melhoria da atuação profissional. 

Na residência médica, a uti-
lização dessas metodologias con-
tribui para uma formação mais 
integradora com a realidade, 
considerando reflexões sociais e 
individuais sobre as questões dos 
pacientes. Desse modo, promove 
nos estudantes o desenvolvimen-
to de uma formação crítica, refle-
xiva, humanizada e transforma-
dora. 
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